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Secclón Tercera

Dcls. sñoprns;

Don Fraraisco Rr¡l¡io Llorente

Er Eugerrio Dlaz EjrrLil

Don José Luls de Los lvl¡zos
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0 033250L
Núm.  de  Reg i s t r o :  309 /89

ASUNTO: Recurso de amparo promovido

por  doña Avel ina Salvador  Arr ibas.

SOBRE: Resoluc i -ones recai -das en l -os

procedlmiento h ipotecar ios núms.

424 ,  425  y  426 /84  de l  Juzgado  U" l

Pr imera Instancia núm. Z Oei
y de los Mozos

Q o a n r l i  ¡
v v Y v  v  ¿ e .

Ar t .  24 .1  CE .

La Sección ha examinado eI  recurso de amparo ln terpuest ,o

por  doña Avel ina Salvador  Arr ibas

T -  AI \TTT¡ l - t rNF'T\TTF'q

Pr imero .  E l  d ía  15  de  f eb re ro  de  1989  se  p resen tó  en  es te i
i

Tr ibuna l  un  esc r i t o  de  don  Ce lso  de  l a  C ruz  Or tega ,  P rocu rador  de l
i

l -os Trrbunales,  qu ien,  €n nornbre y  representac ión de doña Avet ina i

i
Sa lvador  A r r i bas ,  i n te rpone  recu rso  de  amparo  con t ra  l as  reso lu - l

j

c iones oue hubieren recaido en los procedimientos h ipotecar ios l
I

núms 4 - -x ,  425  y  426 /84  de l  Juzgado  de  P r imera  Ins tanc ia  núm.  2 l
I

de  Segov ia ,  Se  i nvocan  l os  a r t s .  14  y  24  de  l a  Cons t j - t uc iÓn .



;t

*@* igffig .;=
TRIBUNAI-

CONSTIIUCIONAL

o 0332496
Q o ¡ : ; ¡ r l n
u v Y e ¡ ¿ v v La demanda se funda en Ios s igu ientes anteceden-

a )  La  ac to ra  y  su  esposo  ( f a l l ec i do  en  marzo  de  1986 )  e ran

p rop te :a r -os  de  t r es  i nmueb les  s i t os  en  e I  pueb lo  de  Mozonc i l l o

(Segov r -a )  .  E l  19  de  nov iembre  de  1983  fo rma l i za ron  t res  p rés tamos

h tpo teca r ios  sob re  d i chos  i nmueb les  con  e l -  Banco  de  Créd l to  Co-

merc iaL  ( sucu rsa l  de  l a  Avda .  Fe rnández  Lad rada ,  n ( tm .  24 ,

Segov ia ) .

b)  A consecuencia del  incumpl imi_ento en e l  pago de d ichos

p réscamos ,  e I  re fe r i do  Banco  i ns tó  l os  co r repond ien tes  p roced l -

' . ;  ^ ñ t s ^ ^  ' ^ i  ^ ^  - i  ^ ^  
- l  

^ ^r r r r= r l L ( r>  r r¿ ¡ , vLeca r i os  que ,  con  l os  núms .424 ,  425  y  426 ,  se  s i gu ie -

r cn  an te  e l  , Juzgado  de  P r imera  fns tanc ia  núm.2  de  Segov ia .  E I

Banco  ac reedor  se  ad jud i có .d i chos  i nmueb les  med ian te  subas tas  ce -

Ieb radas  en  mayo  de  l 9B5 .D ichos  p roced j -m ien tos  f i na l i za ron  me

dj-ante los respect lvos Autos d ic tados por  e l  c j - tado Juzgado e1 28

de  nov i -embre  de  l -985 .

c)  La actora af i - rma en su demanda que n i  e l la  n i  su mar ido

rec ib ie ron  no t i f l cac ión  a lguna  en  re lac ión  con  ta les  p roced im ien -

tos .  Cons ta ,  s in  embargo ,  en  l a  documen tac j -ón  apo r tada  que ,  en

fecha  26  de  oc tub re  de  1984 ,  S€  | r i zo  un  requer im ien to  a  l os  de -

mandados en e l  inmueble de Mozonci l to  que habla s ido h lpotecado,

que fué aI  parecer  f i rmado por  un convecino (qu: -en ahora d ice no

reconocer  su  f i rma)  .  As im ismo apor ta  Ia  so l i c i t an te  de  amparo  fo -

tocop ia  de  un  sob re  ce r t i f i cado  env iado  po r  co r reo  a  su  domic i l i o

en  Mad r i d  y  en  e l -  que  cons ta  l a  f echa  de  12  j u l i o  de  1985 .

G

i . . ,
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0 0332497Tercero.  La actora sost , iene,  como se ha indY_caoo,  que n. l_

e l l - a  n r  su  mar ido  rec ib le ron  en  n ingún  momento  no t l f i cac ión  o  re -

que r : r rn : -en tc  re la t i vo  a  Ios  re fe r i dos  p roced im ien tos  h ipo teca r ios ,

po r  i c  que  se  han  concu lcado  l os  de rechos  ga ran t i dos  po r  Los

a r t s .  14  y  24 .  i  de  l a  cons t . l t uc i ón  y  se  1e  ha  causado  una  t o ta l

i nde  f ens  i ón  .

A f i rma  que ,  pese  a  cons ta r  en  ras  demandas  p resen tadas

I ro r  e l  Banco  su  do rn i c i l - i o  co r rec to  en  Madr id ,  eL  cua l  l e  e ra  po r

cons igu ien te  conoc ido  a r  j uzgador ,  r ro  se  emp leó  e l  m ismo en  Ios

p roced . im-en tos  de  au tos ,  s ino  e1  de  unos  l oca les  desahab l tados

(e l  de l  i nmueb le  h ipo tecado  en  Mozonc i l l o )  .

So l i c i t a  l a  nu l i dad  de  l os  ac tos  y  reso luc iones  causanE.es

de  l a  i nde  f  ens  i _ón  su f  r i da  .

cua r t o .  Med ian te  p rov idenc ia  de  5  de  j un io  de  1999 ,  l a  Sec -

c rón  Te rce ra  de l  T r i buna l  .Cons t i - t uc iona l ,  en  v i r t ud  de  1o  d i s -

pues to  en  e l  a r t .  50 .5  de  l a  Ley  Orgán ica  de l  T r i buna l  Cons t , i t u -

c iona l  (LOTC) ,  requ i r i ó  a  
- l a  

demandan te  de  anparo  que  env iase  co -

p ia  de  l as  reso luc iones  recu r r i das  o ,  en  su  de fec to ,  ac red i - t ase

documenta l -mente que Ie  hubieran s ido denegadas por  e l  Juzgado.

En  fecha  de l  20  de  j un io  i - nmed ia to ,  1a  recu r ren te  apo r tó

cop ras  de  1as  reso luc i -ones  que  pus ie ron  f i n  a  l os  p roced im ien tos

h ipo teca r ios  424 ,  425  y  426  segu idos  an t .e  e1  Juzgado  de  p r imera

Ins tanc ia  núm.  2  de  Segov ia .

Qu in to .  po r  p rov idenc ia  de  t7  de  j u l i o  de  1999 ,  ra  c i t , ada

SecciÓn de esLe Tr ibunal  acordó no admi t i r  a  t rámi te Ia  demanda

r l o  a m h ¡  r ^us o. rpc l r - ( r  pur  presunta extemporaneidad de Ia  misma,  debido a que

entre Ia  documentac ión apor tada obraba un sobre procedente del
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Juzgado  de  P r imera  Ins tanc ia  núm.  19  de  Madr id  con  fecha  de  12  de

jun io  de  1985 ,  l o  que  s i gn i f i caba  que ,  a r  menos  en  esa  f echa ,  l a

recu r ren te  y  su  mar ido  tuv ie ron  ya  no t i c i a  de  l os  p roced im ien tos

h rpo teca r : i os  i ns tados  con t ra  e I I os .

F - ren te  a  d i cha  p rov idenc ia  i n te rpuso  recu rso  de  súp r i ca  e I

M l -n l - s te r i o  F i sca l ,  po r  en tender  que  no  q *edaba  ac red i tado  que  d i -

cho  sob re  tuv ie ra  re lac ión  con  l os  p roced im ien tos  de  ros  que l
I

t r a ía  causa  e l  recu rso  de  amparo  y ,  po r  t an to ,  que  Ia  recu r ren te l

hub ie ra  ten ido  no ¡ . i c i a  en  l a  f echa  i nd i cada  de  l os  p roced im ien tos

l , \  i  ^ ^  F  ^  ^  -  - . ;  ^  ^
r l a v \ r u g L o ' !  l ( J 5 .

Med ian te  p rov idenc ia  de  10  de  aqos to  de  1989 ,  l a  secc ión

Tercera de este Tr ibunal -  requi r ió  a la  demandante de amparo que

ac red i tase  e l  con ten ido  de l  c i t ado  sob re .  La  recu r ren te  p resen tó

escr i to  e l  20 r ra eant  i  om)-r ¡s  de 1989 a legando imposib i l idad de

r - r r m n l  i  m o n t ¡ r  e , '  r a . r r p r i  m i  o ¡ 1 9  p 9 1 .  d e S C O n O C g f  t a n t g  e I  C O n t e n j _ d O i!  u y q v i  ! ¡ r L ! e ¡ ¡ 9 v  ¡ 1 v r  s s p 9 v ¡ ¡ v u g !  l ? q t t L L /  E

I

de l  sob re ,  como a  qué  p roced im ien to ,  de  l os  que  po r  aque l l as  re - l
I

chas  es taban  en  cu rso  tan to  en  Juzgados  de  Segov ia  como de  Ua- l

d r rd ,  pud ie ra  co r responde r  e l  m i smo .

I I .  -  FUNDA]VIENTOS JURIDICOS

Un ico .  A l  haber  p resen tado  l a  ac to ra  en t re  Ia  documen tac ión

que apor t .ó  ante este Tr ibunal  un sobre procedent .e de1 Juzgado de

Pr imera  Ins t .anc ia  núm 19  de  Madr id ,  resu lLaba  na tu ra l  pensa r  que

dicho sobre correspondÍa a a lguno de los procedimientos h ipo¡eca-

r i os  po r  cuya  causa  se  i n te rpuso  e r  p resen te  recu rso  de  amparo .

Requer ida  l a  so l i c i t an te  de  amparo ,  t ras  e1  recu rso  de1  M i -

n i s te r i o  F i sca l ,  pa ra  que  ac red i tase  e I  con ten ido  de  d j - cho  sob re ,



*@*

effi&
TRIBUNAI.

CONSTIIUCIONAL

J

- 5 -
I

0 0332499 i
ha  man i fes tado  desconocer  cua l  pud ie ra  se r  su  con ten ido  y  a  n r rd

I

n r n ¡ a Á i m i ^ - + ^  n l l ¡ l i a - =  v ^ F ^ - i - ^ ^  r ^ : - J - *  |p r o c e u r l t r r e n t o  p u d i e r a  r e f e r i r s e .  A s i m i s m o ,  e I  M i n i s t e r r o  p u o t a c q

sos t l ene  e l  c r i - t e r i o  de  que  no  cons ta  que  Ia  ac to ra  tuv ie ra  cono

c 'Lm ien to  de  que  se  t ram i taban  l -os  p roced im ien tos  h ipo teca r ios  y

menc ronados .  En  consecuenc ia  y  an te  l a  d .uda  ex i s ten te  sob re  ta

c r - r cuns tanc ra ,  p rocede  es t ima r  e l  r ecu rso  de  súp l i ca  i n t e rpues td
I

por  e l  M in i s te r i o  F i sca1  y  de ja r  s ln  e fec to  Ia  p rov idenc ia  d j - c ta - . {
I
I

d a  e n  f e c h a  d e  7 1  d e  j u l i o  d e  1 9 8 9 .

En v i r t ud  de  ro  expues to ,  l a  secc i -ón  acue rda  de ja r  s i

e fec lo  l a  p rov idenc ia  de  1 -7  de  j u l i o  de  19g9  y  admi t i r  a  t rám i t

e l  recu rso  de  Amn^rñ  n r im  309 /99  i n te rpues to  po r  doña  Ave l i n

Sa l vado r  A r r i bas .

M a d r i d ,  t r e i n t a  d e  o c t u b r e  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  y


